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Resumo Expandido 

 

Resumo Simples 

 

Este estudo analisou as vivências e expectativas dos alunos da Educação Especial e Inclusiva 

na Escola Estadual João de Deus Dias, em Francisco Sá – MG, focando na eficácia do ensino e 

aprendizagem. Embora haja avanços nas práticas pedagógicas e interação entre os alunos, ainda 

existem desafios, como a falta de tecnologias assistivas, a necessidade de mais envolvimento 

da família e a formação contínua dos professores. A pesquisa conclui que, para uma educação 

inclusiva de qualidade, é necessário investir em recursos, formação docente e estreitar a parceria 

entre escola e família. 
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Introdução 

 

O presente resumo trata-se de uma pesquisa concluída no programa de doutorado em educação, 

resultante de uma tese inserida no campo da Educação Especial e Inclusiva, na linha de Práticas 

Pedagógicas e Educação Especial e Inclusiva. O estudo analisou as vivências e expectativas 

dos alunos da Educação Especial e Inclusiva na Escola Estadual João de Deus Dias, em 

Francisco Sá – MG, com foco na eficácia do processo de ensino e aprendizagem. A relevância 

do estudo reside em sua contribuição para o aprimoramento de práticas pedagógicas inclusivas 

e para o desenvolvimento de uma educação mais equitativa e acessível. 

 

Justificativa e problema da pesquisa 

 

A justificativa para essa pesquisa fundamentou-se na ausência de dados específicos sobre 

Educação Especial e Inclusiva no contexto local, conforme evidenciado pela análise dos dados 

fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. A relevância e pertinência 

da pesquisa, partiu da experiência direta da autora, durante o Estágio Curricular Supervisionado 

em Educação Especial e Inclusiva e na sua experiência como docente no ensino superior. O 

problema da pesquisa buscou analisar se a eficácia do processo de ensino e aprendizagem 

desenvolvido com alunos da educação especial e inclusiva na Escola Estadual João de Deus 



 

Dias, situada em Francisco Sá - MG, tem atendido às expectativas e necessidades dos estudantes 

de acordo com suas vivências? 

 

Objetivos da pesquisa 

 

O objetivo desta pesquisa foi analisar as vivências e expectativas em relação à eficácia do 

processo de ensino e aprendizagem com alunos da Educação Especial e Inclusiva na Escola 

Estadual João de Deus Dias, em Francisco Sá – MG. Para isso, buscou-se investigar a evolução 

histórica e as legislações da Educação Inclusiva no contexto brasileiro, identificar as percepções 

da comunidade escolar sobre aspectos como políticas educacionais, práticas pedagógicas, 

formação docente e estrutura da escola, além de compreender as vivências nas salas regulares, 

a interação entre escola e família, e as relações sociais entre os alunos da Educação Especial e 

seus colegas. 

 

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa 

 

A pesquisa fundamentou-se nas obras de Mantoan (2003) sobre práticas pedagógicas inclusivas, 

Garcia (2017) e Martins et al. (2020) sobre políticas públicas de inclusão, e Ropoli (2010) e 

Fávero et al. (2009) sobre a importância das salas de recursos e tecnologias assistivas. Esses 

estudos ajudaram a contextualizar os desafios da inclusão e a analisar práticas pedagógicas, 

legislações e a formação dos professores. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

A metodologia adotada foi qualitativa, com base em um estudo de caso único, utilizando 

métodos hermenêuticos, analíticos e observacionais. A abordagem possibilitou uma análise 

profunda das práticas pedagógicas e da interação dos alunos com o ambiente educacional. 

 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa 

 

Os resultados indicaram avanços significativos, como práticas pedagógicas adaptadas e 

interação positiva entre alunos, mas também barreiras para a inclusão plena. A utilização de 

práticas diferenciadas, conforme Silveira e Filho (2024), promove autonomia e autoestima. No 

entanto, a falta de tecnologias assistivas, apontada por Sassaki (2005), e a necessidade de maior 

participação da família, conforme Silva e Filho (2023), continuam sendo desafios. A pesquisa 

também revelou a carência de formação continuada, como destaca Mazzotta (2005), essencial 

para que os professores atendam às demandas dos alunos da Educação Especial e Inclusiva. 

 

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED 

 

O estudo contribui para reflexões sobre equidade, respeito às diferenças e construção de uma 

escola inclusiva, pautada na diversidade e socialmente justa, alinhando assim ao eixo temático 

do Educação e Diversidade do COPED. 



 

Considerações finais 

 

A pesquisa concluiu que a eficácia do ensino para alunos da Educação Especial e Inclusiva na 

Escola Estadual João de Deus Dias depende de práticas pedagógicas adaptadas, uso de 

tecnologias assistivas, infraestrutura adequada e participação ativa da família. Embora avanços 

tenham sido observados, ainda há carência de recursos, formação continuada docente e 

acessibilidade plena. Reforçando autores como Mantoan e Sassaki, destaca-se a importância de 

um ambiente inclusivo que valorize as diferenças e favoreça a participação de todos. 

Recomenda-se a ampliação das salas de recursos, fortalecimento da parceria escola-família e 

investimentos em estrutura e formação, visando uma educação inclusiva de qualidade. 
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